
NOTA EXPLICATIVA
A DECLARAÇÃO DE CONSENSO DE GENEBRA E O PROTEGO

CONTEXTO: O QUE É A GCD?

A Declaração de Consenso de Genebra sobre a Promoção da Saúde da Mulher e o Reforço da Família (“GCD”) 
é uma declaração política apresentada em Outubro de 2020.1 A GCD foi redigida por responsáveis políticos 
dos Estados Unidos e co-patrocinada por uma parceria de governos conservadores, nomeadamente os 
do Brasil, Egipto, Hungria, Indonésia, Uganda e Estados Unidos, tendo sido assinada por um total de 32 
países aquando do seu lançamento em Outubro de 2020.2 

No cerne da GCD está a ideia de que não existe um direito internacional ao aborto e uma visão restrita 
da “família”.3 A GCD apela aos Estados signatários para trabalharem em conjunto na promoção do acesso 
das mulheres à saúde… “sem incluir o aborto”4 e “reafirma… que não existe um direito internacional 
ao aborto”.5 Além disso, descreve a família como “a unidade natural e fundamental da sociedade”,6 
linguagem que visa excluir pessoas LGBTQI+ do conceito de “família”.

Embora inicialmente assinada por 32 países, o apoio à GCD tem oscilado nos últimos cinco anos. Após a 
retirada dos Estados Unidos do co-patrocínio e da assinatura em 2021 sob a presidência de Biden, a GCD 
deixou de ter o peso de uma “iniciativa de política externa patrocinada pelos EUA,”7 o que enfraqueceu a 
sua posição e foi seguido pela retirada de vários outros países, incluindo a Colômbia e o Brasil.8 Contudo, 
após a segunda tomada de posse do Presidente Trump em Janeiro de 2025, os EUA voltaram a aderir 
à GCD.9 Desde então, países têm continuado a assinar e a retirar-se, incluindo o Burundi e o Chade 
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em 2024,10 e a Guiné em 2025,11 elevando o número total de signatários para 40 (em Dezembro de 
2025).12 Mais recentemente, o governo de Trump invocou a GCD para justificar as regras “Promoção da 
Plenitude Humana” anunciadas a 23 de Janeiro de 2026. O referido governo descreveu estas regras 
como “necessárias” para “assegurar os objectivos de política externa dos Estados Unidos”13 conforme 
estabelecidas na GCD.

A GCD NÃO É UM TRATADO INTERNACIONAL

A GCD é uma declaração não vinculativa, essencialmente uma afirmação política dos Estados signatários. 
Não é um tratado internacional formal.14 Importa notar que a GCD não foi negociada através de um 
processo das Nações Unidas nem de qualquer processo de tratado multilatera. Pelo contrário, foi 
impulsionada pelo primeiro governo de Trump, com alguns outros governos conservadores, e lançada 
num evento organizado pelos EUA. Foi posteriormente submetida à septuagéssima quinta sessão da 
Assembleia Geral da ONU como uma carta com o texto em anexo, e circulada como documento da 
Assembleia.15 Em seguida grupos conservadores extremos, como a C-FAM caracterizaram o evento como 
histórico, declarando que o mesmo marcou o primeiro reconhecimento oficial da GCD na ONU.16 Esta 
caracterização sobrevaloriza a relevância da GCD, pois cartas são um tipo rotineiro de documento da ONU 
usado para partilhar informação, não para criar obrigações ou elevar textos ao estatuto de tratado.17 

Existe o risco de a GCD ser (indevidamente) usada para perturbar quadros [jurídicos] de direitos pré-
existentes. Na verdade, a GCD conflitua com quadros [jurídicos] internacionalmente reconhecidos e 
instrumentos vinculativos. A GCD pode ter um impacto ideológico duradouro, influenciando a forma 
como os Estados signatários abordam as suas obrigações no âmbito de outros quadros [jurídicos] de 
direitos humanos a nível internacional, especialmente em relação aos direitos das mulheres e das pessoas 
LGBTQI+. Os governos podem usá-la como pretexto para ignorar ou reverter obrigações internacionais 
ou para justificar leis e políticas internas regressivas.

PROTEGO E A OPERACIONALIZAÇÃO DA GCD

O Protego é a iniciativa concebida para “operacionalizar” a GCD.18 Uma vez que a GCD é apenas uma 
declaração de valores, o Protego procura transformar esses valores em políticas e programas concretos. 

O Protego é administrado pelo Institute for Women’s Health (IWH), uma organização privada liderada 
por Valerie Huber, antiga funcionária do governo de Trump que desempenhou um papel preponderante 
na criação da GCD em 2020.19 Foi testado na Guatemala em 2023, lançado formalmente no Uganda 
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em Fevereiro de 202420 e no Burundi em 2025.21 O quadro central do Protego, denominado pelo IWH 
como “Women’s Optimal Health Framework” (Quadro Para a saúde Plena da Mulher), afirma promover 
“intervenções eficazes, de baixo custo e grande impacto para apoiar a melhoria da saúde pessoal e 
populacional.”22 Na prática, o Protego promove os objectivos da GCD.23 

O Protego foi formalizado através de Memorandos de Entendimento (MdE) assinados entre o IWH e 
governos de diferentes países. Através dos referidos MdE, o IWH trabalha com governos para garantir 
que os mesmos adoptam políticas alinhadas com a GCD. Por exemplo, a Guatemala adoptou a Política 
Pública de Protecção da Vida e da Constituição da Família após ter assinado a GCD em 2021. O principal 
objectivo da política é abordar questões relacionadas à protecção da vida desde a concepção até à velhice, 
e prevê estratégias que espelham a GCD.24 No âmbito da política, foram criadas directrizes parentais para 
apoiar os pais na educação dos filhos. Introduzem um novo conceito de saúde que abrange as dimensões 
física, emocional, relacional/social e espiritual.25 A última é definida em termos da relação com Deus,26 o 
que suscita preocupações em relação à exclusão de formas de vida não religiosas e sobre a promoção de 
noções de saúde não alicerçadas em evidências. Além disso, as directrizes promovem uma visão restritiva 
da sexualidade, considerando o sexo como “perigoso”27 e apresentando a abstinência como o principal 
meio de prevenir gravidez precoce e doenças.28 

O Protego faz parte de uma iniciativa coordenada para operacionalizar a GCD e reformular normas globais. 
Aliado ao poder diplomático americano, pode conferir credibilidade à GCD e influenciar leis e políticas 
conservadoras sobre direitos reprodutivos e família. Pode ainda enfraquecer outras políticas nacionais e 
internacionais em matérias como educação sexual abrangente e violência baseada no género, se estas 
políticas conflituam com a postura “pró-família”, “anti-aborto” e “centrada na abstinência” do Protego.
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